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PRAÇA GUIOKAR NOVAIS 

Decreto n2 5678 de 04-05-1979 
1 

Protocolado n<2 7«728 de 15-03-1979 em nome de Co-| 

missão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos j 

•Formada pelo conjunto de duas praças, sem denomi-S 

nação, na Vila Paraiso 

Situada entre as ruas Engenheiro Antonio P. Paula 

Souza, Antonio de Oliveira Valente, Fausto Dias de Melo e avenida Francij 

co Perotti. 

Dr* Francisco Amaral." 

Vila Paraiso 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

GUIOMAR NO VAIS 

Guiomar Novaes Pinto nasceu em São João da Boa Vista, SP, 

a 28-02-1895 e faleceu a 07-03-1979, em São Paulo. Era filha do major Ife 

noel da Cruz Novaes e Ana de Menezes Novaes e foi casada com Otávio Pia-Í 
!- 

to, deixando descendência';" Guiomar Novaes foi a maior pianista brasilei-| 

ra de todos os tempos. Seu talento foi observado quando freqüentava o Ja 

d-íTn d© Infância, e quando começou a aprender-piano confiaram-lhe a tare- 

fa de pianista oficial da classe e a ensinar as companheiras a cantar,nu 

ma festa que vestida de maestrinaregeu uma composição sua "Jardim de In- 

fância". Pouco mais tarde tornou-se organista oficial da Igreja Santa Cef 

cília, em São Paulo. Aos 7 anos, deu um concerto no tradicional Clube 

Campineiro, de nossa cidade, recebendo um prêmio, do qual Guiomar jamais^ 

se esqueceu em toda sua vida, uma boneca quase de seu tamanho; Aqui,pas- 

sa a tomar aulas de Luigi Ghiafarelli que apos algum tempo estimula—a a j 

seguir paraaEuropa, recomendando—a ao grande mestre Isidor Fbillip, do 

Conservatório de Paris. Num júri composto por Debussy, Faurê e Moszkowsk 

vai a pequena Guiomar,em Paris, tocar para aqueles "gigantes": o Prelú- 

dio e Fuga em dó sustenido maior, de Bach, o estudo n- 4 de Lizst—Paga— 

nini, a Balada em lá bemol, de Chopin e parte do "Carnaval", de Schu- 

mann. Aprovada Guio,ar encontra em Fhillip seu grande formador e mestre, 

e dois anos após sai do Conservatório, levando o eobiçadp "Grand Priz" | 
\ ■ 

e assediada por ofertas de contratos e concertos. Inicia a carreira be— j 

lissima da magistral artista. Com l£ anos, em Paris, ela dá um concerto | 

com a Orquestra Chatelet, sobia regência do maestro Gabriel Piermê. No j 

ano seguinte, aparece em Londres, no Queen,s Hall, tocando sob a regên—j 
- ! 

cia de "Sir" Henry Wood, o Concerto em Hê Menor, de Mozart. Em ambas as j 

capitais a acolhida foi excepcional. Mas foi a estréia em Nova Iorque, | 
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no Aeolian Hall, em 1915» o marco decisivo de sua carreira: nos Esta- 

dos Unidos iria Guibmar ter a valorização adequada de seu gênio e as 

condições de trabalho e de contratos que lhe possbilitaram á consagra- 

ção internacional. Não esqueceu o Brasil. Em 1922, conquanto não apoias- 

se idéias de Mário de Andrade, ainda assim colaborou com a Semana da 

Arte Moderna» interpretando Villa-Lobos. Até quando se exibiu, Guiomar 

Novaes incluia Villa-lobos, Camargo-Guamieri e Marios Nobre em seus 

concertos. Em 1939» ê condecorada pelo governo francês, que a nomeia 

professora catedrática do Cons ercátSrio de Másica de Paris, tendo a seu 

cargo a classe de aperfeiçoamento e virtuosismo. Em 1956 o governo bra- 

sileiro lhe concede a Ordem do Mérito. Em 1976, o governo francês toma 

a homenageá-la, outorgando-lhe o grau de "Grad Officier de I^Ordre Natio- 

nal du Mêrite,,. Em janeiro de 1979 a Associação dos Cavalheiros de São 

Paulo entregou-lhe o título de "Dama de São Paulo". 
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.. DECRETO N.0.5678 DE 04 DE MAIO DE 1979 

DENOMINA GUIOMARNOVAIS A UM CONJUNTO DE PRAÇAS DO 
, MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual n,o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), ■ ,, • , .    _ • 

' DECRETA:. - * . 

" Artigo l.o Fica denominada,PRAÇA GUIOMAR 
NOVAIS o conjunto de duas "praças sem' denominação, existente na Vila 
Paraíso, entre a Avenida Engenheiro Antônio Francisco de Paula Souza, Rua 
Antonio de Oliveira Valente, Rua Francisco Perotti e Rua Fausto Dias de Melo. 

'. Artigo 2.0 - Este decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

• PAÇO MUNICIPAL, 04 DE MAIO DE 1.979. 

DR. FRANCISCO AMARAL - ' " 
PREFEITO MUNICIPAL 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
- SECRETÁRIO DE OBRAS E SERV, PÚBLICOS 

. - Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Con- 
sultoria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons- 
tantes do protocolado n.o 7.728,* de 15 de março de 1.979, em nome da Comis- 
são Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, e publicado no Departamento 
do.Expediente do Gabinete do Prefeito, em,04 de maio de 1.979. y . 

DR. ALFREDO MAIÁ BONATO 
SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO 
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José Alexandre dos Santos Ribeiro | 

- A última geração dos grandes pianistas român- » 
ticos, da .qual estão vivos. Arthur Rubinstem (Lods, 1 
Polônia — 28-1-1886), Cláudio Arrau Chülan (Chi- | 
le- 6-2-1903) e Wladimir Horovvitz (Kiev, Rússia | 
1-10-1904), perdeu, nd último dia 7, o seu grande *| 
.nome de mulher, com a infausta morte da pianista j 
brasileira Guiomar Novaes (Sao João da Boa Vis- | 
ta, 28-11-1896), que completara 83 anos, sete üias j 
antes. _ . ■vr 

A Fulgurante carreira artística de Guiomar No- 
vaes começou em 1912, quando ela tinha 16 anos,- 
em Paris, onde, um ano após ter-se formado com o 
"Premier Prix" no legendário "Conservaxoire ■, na 
classe de piano de Isidor Philipp, ela deu um con- 
certo com a Orquestra Chatelet, sob a regencia do 
Maestro Gabriel Piermé. E essa carreira terminou 
oficialmente 62 anos depois, em 1974 e em bao 
Paulo, com o recital de lançamento de seu primeiro 
disco brasileiro, que foi também sua última grava- 

^ Guiomar Novaes foi, inquestionavelmente a 
mais venerada e respeitáda pianista deste seculo 
em. todo o mundo. Das poucas pianistas citadas pe- 1 
lo famoso crítico da Mqsica do "New York Times , | 
Harcld Schonberg em seu basilar livro "The Great I 
Pianists", Guiomar é a única que mereceu duas p_a- 
ginas. E desde o início absoluto de sua carreira, nao 

. se conhece úma só crítica judiciosa que à tenha de- 
sábonado, nem um recital oú concerto de que par- 
ticipou, em qúe não tenha sido aplaudida como uma 
.artista consumada, em qualquer parte do mundo 
onde tenha tocado. , 

• E talvez ó. primeiro depoimento escrito sobre, 
a excelência da Arte de Guiomar Novaes seja uma 
carta de Debussy em-que, referindo-se a ela, como. 
membro que elé foi, do juri do Conservatório de 
Paris para o qual ela tocou aos 13 anos de^ idade, 
ele, diz entre outras coisas, de sua admiração pela 
"pequena brasileira que subiu ao palco esquecida 
do público e do juri e tocou tão lindamente e com 
completa absorção". 

! Estas palavras de Debussy, escritas sobre a 
Guiomar de-13 anos de idade poderiam ter sido 

i escritas também sobre a Guiomar de 78 anos, que 
! encerrara sua carreira em 1974, o que leva a con- 

. i cluir que suas principais características técnicas e 
interpretativas não mudaram nada no decorrer de 
toda a sua carreira e — o que é^mais importante e 
curioso — tais características já estavam r basica- 

" mente plasiniadas aos 13 anos quando, ao sair ^ do 
' Brasil, ela nao tinha tido mais que quatro ou. cinco 

anos de estudos coni o Professor Luigi Chiafarelli, 
Téhi São PauTÓ;'* "■x" - • ; • ' 

- Mas quais são então essas qualidades musicais 
tão precose e definitivamente nascidas em Guiomar 
Novaes, e que .acabaram fazendo dela uma pianista 
tão consumada? 

Jwbo ponítjj de vista da interpretação, o pianismo | 
Guioma^Jse baseia num claríssimo senso meló- 1 

do caòtp, em que a voz musical que se destaca | 
■rd^aÉlã- èçP'baseada em extremos de intensidade, §• 
/omps} Láipípem- contidas inflexões constantes, nas 1 

"Stacato" ou os portameníos são sempre 1 
usados com clareza mas com moderação. Paralela- 1 
mente, seu "toque" dá sempre uma indelével sen- | 
sação de. aristocrática espontaneidade — às vezes, 1 
quase de distanciamento' tímido — d que afasta por | 
completo, de suas interpretações todo e qualquer | 
efeito de retórica que visasse impressionar o públi- 1 
co, desviando enganosamente sua atenção, da peça, | 
para a pianista. § 

Por outro lado, como seria de esperar pela sua | 
fôrmaçãó, õ hiesmo' pela 'sua-' personalidade" suave | 
e tímida, a base estilística de Guiomar Novaes é 1 
totalmente ba'seada no Romantismo despojado de 1 
efeitos fáceis, mas eivado de descrição o que sempre | 
fez dela uma intérprete ideal'para compositores | 
como Chopim e Schumann (sobretudo com base | 
na "jurisprudência" da chámada Escola Francesa | 
de Piano), que sempre foram a base de seu re- | 

* pertório. • f 
Para a realização desse tipo de interpretação | 

. pianística, Guiomar Novaes servia-se de uma téc- | 
nica toda feita de leveza e suavidade, com uma I 
dinâmica e uma agógica contidas nos pontos mé- I 
dios, o que está .muito bem definido por Harold | 
Schonberg, quando ele diz que "seu toque é sén^pre ■| 
intensamente poético e intensamente feminino", t 
Para tal, sua técnica digital .era segura e fluente, | 
mas sem rutilâncias astrais. Assim, seus andamen- 1 
tos eram sempre .contidos, seus trinados não eram 5 
maquinais, suas escalas e harpejos eram mais sua- | 
ves que brilhantes, seus ataques fortes nunca eram | 
mais que fortes, e tinham sua parte percussiva I 
sempre levemente • atenuada (o quê, sem dúvida, : 
acentuava o "feminismo" de seu toque), seu pedal 
nunca tinha efeitos além dos que se pudessem con- : 
siderar normais. i 

; ' Pois então, tendo Guiomar Novaes vivido e ; 
atuado numa época em que o virtuosismo de efei- 

•" to no piano foi muito valorizado, é de perguntar o 
, que se deve o fato de ter sido ela uma pianista'què, 

ao longo-de toda a sua carreira, compartilhou do 
prestígio de um Horowitz ou mesmo de um Rubins- 
•tein dos áureos tempos. E a resposta é obvia: é que 
se Guiomar não tinha a cintilante fogosidade . dos 
grandes "monstros sagrados" da técnica, ela tinha 
de sobra aquela inconfundível espontaneidade se- 
rena, que fazia o piano parecer um extensor natu- 
ral de seus braços. E daí decorria que o doce e 
inefável mistério que perpassava suas execuções 
musicais dava ao ouvinte atento uiha sensação de 

I honesta e convincente intimidade entre a Artista e 
as peças que executava. 

Enfim, a pessoa de Guiomar Novaes já não nos 
pertence. Resta agora a esperança de que as nossas 
gravadoras de Música clássica tenham a luminosa 
idéia de comprar'a preciosa discografia de Guio- 

; mar, dando-nos assim, através do disco, a pereni- 
dade da presença entre nós da excelsa Arte de nos- j 
sa piànista-maior. j 

I "COAGE 10 '•PoPotrtS" TS.C 
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A pianista Guioraar Novaes sorreu ontem (OT-març0-1979), em j 

sua residência, na rua Padre João Manuel, 1,178, de colapso, coneequen | 

te a derrame cerebral (acidente vascular cerebral), que havia sofrido 1 

ha uma semana*, linha 84 anos e era considerada a maior pianista brasi- ! 

leira de todos os tempos. Formada pelo Conservatório de Biris, onde foi 

examinada por Debussy, sua passagem pela arte brasileira inclui a parti- 

cipação na Semana de Arte Moderna de 22. 0 último aparecimento público 

da pianista foi no dia 25 de janeiro, quando recebeu a "Ordem dos Cava- [ 

leiros" de são Paulo. Seu corpo, que esta sendo velado na Academia Pau- 

lista de Letras, sera sepultado hoje, à tarde, no Cemitério da Consola- 

ção o 

"A feiticeira do teclado", "a primeira dama do teclado", "a 

grande pianista», "a grande intérprete", expressões assim, sempre altise 

sonantes, Guiomar Novaes ouviu durante toda a sua carreira, que foi qua- 

se tão longa quanto a sua vida. Pois com apenas 10 anos ja recebia elogie 

e seus dotes eram destacados, como nessa nota de "0 Sstado de'S. í&ulo" 

do^dia 8 de julho de 1905: "A menina paulista Guiomar Novaes, nossa pa- 

trícia, tem despertado o mais vivo interesse. Aquele desenvolvimento ar- 

tístico, a execução que ela da as peças de célebres autores como Liszt, 

Chopin e outros, revelada por uma criança de dez anos, causa verdadeira 1 

admiraçao. Naquela cidade, nenhuma criança ainda se exibiu aqui, provo- i 

cando tanto entusiasmo..." ! 

Quem estava certo era Debussy, o grande compositor francês 

que., em 1913, examinando-a no concurso para ingresso no Consevatório de 

làris (do qual tiraria o primeiro lugar, entre 388 candidatos), profeti* 

zou. "Esta menina vai longe..." C&iinze anos depois seria encontrada uma 

carta do mesmo Claude Debussy, em que ele escrevia sobre "la petite No- 

vaes", relembrando sua prova no concurso: "Ha tem todas as qualidades 

Para ser uma grande artista; olhos que são transportados pela música e 

poder de total concentração interior, uma característica rara nos artis- 

tas". ■ 

Guiomar Novaes Pinto nasceu em São João da Boa Vista, no dia 

28 de fevereiro de 1895, como revelam velhos recortes, embora por outras 

fontes seja de 1896, data aliás que ela adotava; em 1976 todo o mundo mu-; 

- segue fls. 2 - 
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sical cojaeraorou seus oitenta anos, já afastada dos concertos, nas 

nao ha muito.tempo: em. 1974 ela gravou seu primeiro disco brasilei 

ro, nao mais com a mesma forma com que havia gravado inúmeros dis- 

cos nos Estados Unidos, como disseram os críticos, nas com uma co- 

ragem que "a faz trabalhar num período de vida em que a maioria dos 

seus colegas se contenta em contemplar, melancolicamente, as ' glórias 

do passado". 

As glorias tinham começado para a pianista aos sete a- 

nos. Completado então o jardim de infância, como ela pro'pria recor- 

dou, tocou um dia para o professor Luigi Chiafarelli, que gostou de 

ouvi—la e a tomou como aluna. "Tive aulas com ele e com dois dos 

seus assistentes. Um deles, Antonieta Hudge Miller, brasileira des- 

cendente de ingleses, ensinou-ae durante uma semana. Depois Chiafa- 

relli vinha a minha casa toaas as segundas feiras e me preparava pa 

ra a classe semanal na casa dele, onde os alunos tocavam um para o 

outro por duas ou tres horas". 

Hessa entrevista ao professor norte-americano Dean EI— 

der, Guiomar Novaes explicou que Chiafarelli, seu primeiro profes- 

sor, "deixou uma maravilhosa classe de professores de piano em são 

Paulo, onde foi o primeiro a fazer seus alunos tocarem as sonatas 

de Beethoven, o "Cravo Bem Temperado", de Bach, toda a literatura 

clássica e romântica". 

A primeira apresentação em público da pianista foi quan- 

do ela tinha oito anos, tocando a sonatina de Beethoven em sol maior. 

Também com oito anos, ouviu um concerto com 'Bablo Casais e, quando 

tinha 11, no ano em que seu pai, o major Manoel da Cruz Novaes, mor 

reu, interpretou as "Variações Sobre o Hino Nacional Brasileiro" de 

Gottschalk, que muitos anos depois iriam lhe causar grande tristezas 

a execução dessa música, no disco gravado no Brasil, em 1974, foi 

proibida pela lei 5.700, como desrespeitosa ao Hino Nacional. 

Quando fez 13 anos foi estudar em Paris. Ela chegou a ci 

dade no dia 13 de novembro de 1909 e a data era importante porque so 

faltavam dois dias para a matrícula no conserva, to ri o: "Eui a última 

a me inscrever. O número total de vagas era apenas de 1. Quando a 

chamaram, a pequena Guiomar tocou o Prelúdio e Puga em dó sustenido 

segue . fls. 3: - 
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■. ES-iorj de Bacli, do livro I do "Cravo beia Temperado"j e o estudo n2 

Ar de Liszt-Paganini em si maior, a balada em lá bemol de Chopin e 

parte do "Carnaval", de Sdiumarm# "Pediram-me para repetir a bala- 

da no s egundo exame". Uma responsabilidade de que nem mesmo ela se 

dava conta, porque, além de Pebussy, formavam o júri: Pauré, Mosz- 

kowski e lazare-Ievy• Quando se diplomou no Conservatório de Panis, 

com 15 anos, Guiomar ITovaes saía com o"Premier Prix". 

lio ano seguinte deu seu primeiro concerto em Paris,com 

a Ôrquestra Chatelet,' sob regência de Gabriel Heme. Começava, uma 

carreira que iria desenvolver-se no Brasil e, principalmente nos Es 

tados Unidos, onde estreou em 1915, no Aerolian Hall, de Nova York. 

Guiomar tinha 19 anos0 Em 1922, em Sao Paulo, participaria, com o 

conhecido repercussão, na Semana de Arte Moderna. Tocou depois com 

Pablo Casais, em liova York, um dos inúmeros monstros sagrados com 

quem conviveu nas suas muitas tumês aos Estados Unidos. Casou-se com 

Otávio Pinto, que morreu em 1950. Admirava Albert Schweitzer e, entre 

os seus pianistas preferidos, incluía Paderewski e Hachmaninoff. Pos 

compositores, seu examinador Bebussy, lavei e o /modemissimo» Bach. 

Mas foram Chopin e Kendelsobn os compositores que mais amou e Schu- 

mann aquele a quem se dedicou. 

(Extraído da notícia do falecimento da pianista, pelo 

jornal "O Estado de S. Paulo", de O8-març0-1979). 
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Guioma/Novaes 

aos 83 aíiòs deid 

■ Um enfarte vitimou, ontem às oltó 
horas da noite, a famosa pianista ' 
brasileira Guiomar Novaes, de 83 
anos que se encontrava acamada 
desde o dia 31 de janeiro em sua resi- 
dência na rua Padre João Manuel, 
1178, em São Paulo. • % ." 
• A pianista' havia tido um derrame 
rio último dià 31 de janeiro e desde en- 
tão seu estado inspirava cuidados es- 
peciais. Hospitalizada naquela épo- 
ca, ela acabou sendo levada para sua 
residência três dias depois sem recu- 
perar . totalmérite a consciência. A 
pianista — conhecida mundialmente 
e considerada uma das iriaiores con- 
certistas de todo o mundo — desde 
Pntão não conseguiu voltar à cons- 
ciência total,. falecendo' ontem por 
causa de um enfarte, na frente de sua 
nora Nícia Camargo Pinto e de sua 
grande amiga e companheira Maria 
Cecília da Silva, que sempre a acom- 
panhou nas toumês internacionais. • 

Dè manhã, seu filho Luiz Otávio ha- 
via estado com ela que não conseguiu 

• manter uma "èoriversação' normal: 
"Ela dizia palavras é frases espar- 
sas" — dissephtem Luiz Otávio —, • 
mas não me parecia que algo mais 
grave aconteceria". 
r Guiomar Novaes havia completado 
83 anos no último dia 28 de fevereiro e 
era viúva do engenheiro Otávio Ri- 
beiro Pinto. Deixou dois filhos, Ana 
Maria Novaes Pinto e Luiz Otávio ^ 
Novaes Pinto e os rietos Otávio Pinto ; 

Neto, Maria Cecília Simonsen, Luiz - 
Felipe Camargo Pinto e Marília 
Guiomar Ambrósio. 

A famosa pianista começou sua 
carreira de concertista aos 7 anos de 
idade, quando ainda morava ém São 
João da Boa Vista, — interior de São 
Paulo — onde riasceu. 
: Seu velório se dará na Academia : 
Paulista de Letras, segundo infor- - 
mouseufilho." 

• A pianista de 13 anos 

quê empolgou' Debussy 

Nascida etn São João da Boa Vista, 
; Estado de São Paulo, em 1806, Guio- 
mar Novaes Pinto, aos quatro anos de 
idade, no jardim de infância, já tocava 
piano para as coleguinhas. Aos. sete, , 
ela representou o papel de maestro 
para um conjunto infantil e regeu uma 
valsa de suaautorla, "Jardimtíe Infan- 

t-. Aos 13 anos de idade, enfrenta, no 
Conservatório de Paris, uma banca, 
formada por DebuSsy, Fauré e Mosz- 
kowski. O navio que a levara do Brasil 
atrasara-se e ela se inscrevera, em úl- 
timo lugar inúmero 387). A . 'Terceira 
Balada", de Chopin, era uma das 

' provas.' Guio,mar executou-a.- Debussy, 
pediu-lhe \ que repetisse. Estava 

: aprovada, em primeiro lugar. Üm ano . 
idepois, ■ ela, tocava para a exilada . 

íriòiré 

iái- 
f;X vi 
■ • 

Guiomar Novaes em recente apresen 
■ tação ... /■ . 

brasileira, a prjncesa Isabel, que 
morava numa casa no caminho de Ver- 

- saihes,' sustentada, por. amigos bra-. 
sileíros monarquístàs. 
, A carreira ártistlca de Guiomar 
começa, porém, em Londres, sob a 
regência de Sir Ilenry Wood, no 
Queen'sHalI. • . ' 

Depois, ela conquista os meios artís- 
ticos europeus. Em 1939, é conde- 
corada pelo governo francês, que a 
nomeia professora catèdiãiica do Con- 
servatório de Música de Paris,'tendo a 
seu cargo a classe de aperfeiçoamento 
e virtuosismo. ■' .: 

.Tinha 19 anos quando' fez sua pri- 
meira "toumée" pelos Estados Uni- 
dos. O critico do "N&w.York Sun" es- 

. creveu na época, a respeito da pianista 
brasileira: "Seu piano, acariciado e 
compreendido, nunca violentado, jorra' 
tesouros de som. Na gama de belezas 
de sonoridade e; vigor dinâmico, só 
Poderewski e Hofmann poderiam tê-la 
igualado": ■■ - 

A esse primeiro sucesso seguiram-se ■ 
naquele pais muitos Outros.-E vieram 
as gravações. Para muitos especialis- 
tas, ela era a intérprete predileta para 
a música de * mestres como Chopin, 
Mendeissohn, Bacti e Debussy. . ; . 

Tocou' para nobres, estadistas,- 
primeiras-damas, e recordava-se,com 
carinho de Eieahor Rooseveit, para 
quem tocou na Casa Branca. 

Numa entrevista, em 1976, Guiomar 
falava dos que a influenciaram: Bauer, 
Paderewski, Rachmaninoff, Hofmann. 
e Friedman, entre outros. : : 

Em 1956 o governo brasileiro con- 
cedeu-lhe a Ordem dó Mérito. 

Em 1976, o governo francês, através 
do presidente Giscard dEstaing, volta 

: a homenageá-la, oütorgando-lhe o grau 
de "Grand Officier de LVrdre Na- 
tional du Mérite." v : 

Em janeiro deste ano. no Páteo' do 
Colégio, a Associação aos Cavaleiros 
de São Paulo entregou-lhe o titulo de 
"Dama de São Paulo". í-xntíy/u1',:••■ 
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CtCHtA 1'RADA 

v- op JÍH-JT mtm Inn, 
i:mi li"fu o ru i.:, p «Jppi-ií t-líiar 
«> ver roíu.' «v.lá.- 

íl^ta TMpoMa, ii hiiJawníáo ro- 
3,^;- "í|Uiinl;i!» Jioras p cal liava 
P^rilla", define IH'III a pcr.^na- 
li<ià"iic poética, flniplo.i « I.Hík- 
tíva '.'c (ini-Tnar Novap» -- a 
J.u.uU'. dam.i do trcta-.Ki que <.n- 
trrn cotr.pletwi oitenta &i)u» de 
Jilr.rio <. «íiiaAtí tanlos de cnrrri- 
ra arijslk"i: ^k-sdp f>s 7 anos 
exUiivre para o publico pauliS' 
la © .ivs 15 dava, em Rarls, com 
a Or^iisira Chilelct, o .seu .pri- 
riciío (oncerlo internacional. 

Valida «empre sobrí»mente 
•íe estnro, arenas com uma me» 
dicia Ce ouro pcndcndf/lhtí do 
jt-ípoç-j, a "feiliecira do tevla- 
do" — como tem bido rmari- 

• iromcnie tlumada — c, no dj- 
r.er de acti maior crítico, Jlarold 
Schr.nbergf do New Yoric TI- 
me», sempre interessante, sem- 
pre ori.Tinal e u irais natural 

i das pianistas, constituindo cada 
encoptro com eln • uma expe* 

í n-Socia fascinante". 
G vlt Jolinson, Co The < Posí observou tjue, . Mim r.)..'! concerto, ''tocando na obscuridadí, sem refletor que a ilu'.riiii<s:e, tornava-sc ela pró- pria o foco de iluminação da área". ílnquanto Jay S. llarri- soa do New York Herald Tribw- ne, juntando a sua admiração à < dos seus coleças. Janto america- nos como europeus, comenta- va, em ISõO, que "especialmente 

-frustrante para os que lutam com o teclado cm busca d« vir- tuosUmo à que Guiomar No- vaes realiza toda a sua feitiça- lia com o ar simples de uma jrulbcf que eslá fervendo água numa panela. Não há esforço, «em exibicionismo, nem mostra de trabalho árduo". 
A MENINA PRODÍGIO 

— Tocar piano nunca íol uma lula. Foi .sempre natural, para mim, diz a artista. 
'Na família numerosa — 11 ÍI» • ipcv»— original do São João da 

Ena Vista ma» estabelecida cm 1 &á<i l\r;!o, a convivência entre <>í irmãos era fácil, os mais ve- lhos tomando conta dos mais i neves. Aos 4 anos, Guiomar te- i produzia de ouvido o que as ir- mãs mais velhas tocavam e via a tua musicalidade estíinulada principalmente pela mãe. Ana Novaes. No jardim da infância cjjo freqüentava, logo o seu ta- lento foi notado e quando co- míco" a aprerder plano ecríitt- rry-^^tr.refa de pianista ofi- c í /ssc; ensinava as cuni- paiVs^.» também a cantar e,; numa íesta, vestida de maestrl- n», ntgeu uma comp&siçáo sua, . Jardim da Infancia. 
Um pmtco mais tarde, os ínquenladorcs da Igreja «le 

- Sânia Cecília começarem a ver a menina Guiomar — qur sté 
hoje • conserva a fé cia infân- cia n invoca o Hspirito Santo aútri dos concertos —• primei- ro vnlur-sc deslumbrada para o órgão, r.as ecrimonins cm qttc sfompanhava a fatnilia. C, dc- , pois, ocupar o lugar de urga- ' nibta oficial, nas missas .«.olciies. Acs 7 aros, um concerto no Giuhe Campineiro deu-lhe um prêmio cobicado e de que tal- ver hoje, na idade avançada, se lembre com mais emoção do que o Grand Prix'que pouco» nnv>s mais tarde receberia cm 
Pa-is — t!>na boneca quase do seu . Ininanho. 

O "listado dc S. Patd i" tio-8 d- iuMio do IfUj escrevia: "A monína pianista Guiomar No- %»<•?', nossa pytricia, tem des- 
pertado o m.us vivo int.uisM», Aquele desenvolvinientn attis- ti'-t», a excruçán <|U<; d;i às pe- 
cas do celebres nnimis i.vic» . .l.i.rM, Cbppín e outros, rcveln- 

• <•"' j,vt uma rri-inça de de: ■ J-nos, causa verdadeira admira' • eà 
Ncs«a é'.<Oca era ahm-i do t uh-i rhiilarclli, u in-anoe j>ro- fv.vM>r tlaliaiir» ' reíisinv.tcl tw- la co.hiira inuMeal li"- v;<rj.i» paulista'; <• n prnnei- • • a farer os .«eus íibmos t >v:i* ivm Erelhovcn «• Uóich cm wi 

cie vultdnha.i ('mu- prpvnder.ilo o lab-iin» rxcepelo- nâl da jovem idima, cslumi- 
loti-a a Jmguir p.it.i a r.tirtqia, ix-coiiuuUainlo a .i'> luviub* mc:- tre laidor Pbinic, do c^ifivrva- tórlu de 1'tiih. 

"fàla tem todos os qualidades de uma gruiule iiitisin. mu olbsr inebriado d'.- musica o a forca dc Intcn-.;» cmutmíinçào interior que é uma caracterís- tica tão rara" não era mais, repente, nem a vo/ da crí- tica tudlvn, nem n du inítcslrn Ghiafarelh que as.nim s»- mani- festava a re»|sc»ti« ft1» 1 alento da menina de 13 inn.v. ma-» »lin, do outro lado do Atlântico, a de um Ilustre rourtro v compo- sitor: Claude Debussy. (^om Faurc « Mo.s/.kuwski ele ía/.ia parte — naquele ano de líwu — do juri que deveria qscoihcr para o Conservatório dc Pa- ris somente 11 anos idos quais apenas dois eslrargciro'.) en- tre os C83 candidatos inscritos. 
— O navio chegou no Ha- vre eom dois dias dc atra-so 

por causa dc uma tempestade, conta Guietnar Novaes. Fui 
diretamente para a casa de Phillip.quc me dis.^e —"Apres- se-se, Hoje é o ultimo dia de matricula e o primeiro exame será dentro de dois dias". 

Dois dias depois, "Ja pelíte Novaes" tocava para o juri ilus- tre o Prelúdio e Fuga cm dó sustonido maior, de Hach, o estudo n.o 4 dc Liz-st-PaganinJ, a Balada em lá bernol dc Cho- pln o parte do "Carnaval" dc Scbuinaon. 
No segundo exame, Débussy pedia-lhe que repetisse a Ba- lada de Chopin, descobrindo Jogo a vocação da que seria mais tarde, considerada "uma das três ou quatro maiores in- térpretes de Chopin'*. Aprova- da,- Guiomar encontraria em Philip o seu grande formador, o mestre capaz do orientá-la sem, no entanto, prejudicar a sua espontaneidade. Costuma- va Philip contar o seguinte episódio: numa aula, fizera-a repetir uma peça de Chopin, corrigindo-lhe o tempo. "Com- preendo", dissera Guiomar do- cilmente. Ma» na repetição da- ria exatamente o mesmo tem- po de antes. Depois de uma se- gunda tentativa o mestre desis- tiria, respeitando o seu modo de pensar: "Aos 14 aros já era dotada de extraordinária perso- nalidade". 

SEMPRE ESPONTÂNEA 
'"Quem a ouviu tocar no co- meço do st-cülo e ouve-a ago- ra", comentava, na década de 50 vim dos seus críticos, "sur- preende-se com a sua espon- 

taneidade sempre presente. K' como se cada vez que tocasse uma peça, fosse a primeira". 
"Ela faz absolutamente o que quer, é como uma criança" di- zia também o seu empresário, Herbert Barrell. "Há uma qua- lidade brincalhona no seu tem- peramento, mas também uma grande responsabilidade". Um seu ' ex-enipivsário, porém, «chava-a francamente "dificil": "Tem sempre tido muito suces- so, o marido sempre a isolou « ela tem crescido esperando que tudo lhe seja dado", Mas Bar- rett soube compreendê-la: "Po- de ser que fique preocupada, antes ou depois de um recital, c que mudo de idéia sobre isto ou aquilo, mas pode-se con- 

tar sempre com cia, sempre honra seus compromissos. A sua personalidade inspira ga- lantcrsa.' 
Com a mesma facilidade com i quo fora aprovada no dificil 1 

concurso do entrada para o Conservatório, nos 13 anos Guiomar dele xaío levando o Grand Prlx c nv/ediada por ofertas de contratos «'concer- tos. Logo dopj:s da sua cs- trota em Paris, iipaxeclj em Londres, no Qucer/s Ha!!, to- cando, sob a rv,;éi.na de Kif llenry Wood, o Onçcrlo cm Ké Menor, de M.vüI, 
Em Londres,'conv» cm Farl», a acolhida f»j ex^vp-Míial. Al- guns ano» mais lanje. cm 1Ü33, por ocasião dc oMro conccrlo seu, um ciiíico houlnuo escte- veria: "Prelrrder ikscrovcr o que foi o teti'.;»! il.i piauMa bnuileira sch.i <• üvmho que ftríhiir a um <•»';>' .. é n luz doanl. fluioiikir Novaes c revô C é-fogo. termr-.i c tytbllhSO do «on* conjUiíUíios 

•Ma» i"t a eslieis cm .Nova j York, no Av"ii..u lidll, rm | 1913. Iiuliibitavclmmitc o mar- I co jn.iís iioporls.nie da sua cai-, i leir.i: n», FMadiu léiik!:).» in.i a urti.sl.i ciiiontrar um» pá iria de «dcii;.!'., a valorização ade- quada d" m u id-iiio e ns cmi- diçócs ih- iraballm e dc con- tratos que !h" |ms»ibllitaram .» . consagiacã.i Inlviuaclona!, den- tro do pomo tempo. 
Não quer í.4mi dizer, jtorém, que a arli'd:i kulia esquecido a pátria, a «única brasileira: fci a su» aiuoeiitaçiio no Teatro Municipal de Nau Taulo, cm 1922, interpretando VIIIa-Lobns, um do« pontes íiUoi d» Sema- na da Arte Modems. E Aemjire contribuiu Guiomar para a di* vulgaeao mi exterior, da» rem- l>os voes do» autores nacionais; até hoje. nos seus concertos, in- clui sempre obras de Villa-J/)- bus, Camargo-Guarnlerl, Mar- io.» Nobre c- invariavelnwnlz:, muna loetituc homenagem amo- rosa, a-s de ftu marido. Otávio Finto. 
Em 1972, pediu oficialmente 'ao ministro Jarhas Passarinho a ajuda do governo a um seu projeto: eco» inúmeros discos gravado» no exterior, não con- tava com nenhum, até aquela data, gravado no Brasil;, gorta- rla -do fa/cr uni com as obras dos .autores brasileires repre- tentativos da história do piano no Brasil, desde o Padre José Maurício até hoje. Mas, somen- te em dezembro de 1974, Guio- mar Novaes teria o prazer do lançar rm disco na sita terra natal, dando inicio ao seu pro- jeto h que agora, quando não pretende dar mais concertos, quer consagrar-se. 

O AMOR ROMÂNTICO 
Para a sensível moça' que costumava chorar aa estudar Chopin e Betthcven. "porque haviam sofrido tanto", somente uni companheiro fino, sensível à -arte o romântico, poderia convir: e assim, com a docih- dade com que ss coisis na sua vida acontecem, chegou-lhe o amor, na figura de Otávio Pinto. 
Ocupada com os seus concef* i tos, ela não tinha tempo para namorar, no início, e nem mes- | mo para pensar muito no rapaz ] arquiteto e musico, que lhe en- viava buquês de rosas vernuv i lhas c postais carinhosos em que sempre aparecia tuna fra- se musical de Bcelhcven ou do "Tema e Variações" de llaon- del-Brahms, 
— Era- um homem extraordi- nário. costuma dizer dele Guio- mar Novaes. Bonito, intc-Iigen- to, culto, cnrielopúdico. Çoi mais do que nteu marido, foi meu grffrfôé " companneiro do todas as horas. 
Acima de mesquinhas rivali- dades, capaz de compreender e estinrular o talento extraordi- nário da mulher, desde o casa- mento, cm 1920, Otávio Pinto rppreeentou a força necessá- ria, o apoio a assistência afe- tiva constante de que tanto necessitava para a consecução d© seus triunfos. 

' Em 1950, embora doente, Otávio insistiu com ela para quo o deixas»© em São Paulo e 1 

viajasse para os Estados Uni- ■ dos, onde iria se encontrar com 
o filho c cumprir ©a seus com- promissos artísticos. Inquieta, Guiomar iiâo queria partir e somente o fez quando pensou que o perigo da doença cardía- ca não sena imediato. Assim que chc-gou aos Estados Unido», porem, recebeu a noticia dolo- rosa: Otávio falecera subita- 
iwnic. 

Profunrhnrcnte abalada, Guio- mar Novaes não viu, mais, pe- la primeira vez i;a vida, zcnü- do algum na musica, ;ia contí- nuaçúu «la carreira, tjuij lar- gála, definitivamente, o sai náo o fiv. quando compreendeu qu© continuando a tocar esta- ria, certamente, realizando mais unin vez a vonudo do companheiro que tanta impor- tância »nüVr» dar à sua «arte. 
E' cm oiiivm qu© pensa, cm cada cdivorto, é a eln qu© de» dica a sua musica, '• 

—■ N.io fomos natT.-orodox © imivo* «.rodemos, riit. Vlvemo» uni amrr a lorni» do ttttf) p p,-. 1© encoutrniiHM poe»U e t-iH-au- to. slé o Gm. até a nossa ,«e- 
paração jnclulávet..... 

A 

A pianista agora só pensa nas gravações 

Ifma geração cie 

intérpretes raros 

"Ela pertence »s uma gera- ■ 
ção de artistas que estão se lor- : 
nando raros" — é ainda Harfld 
Schonberg qusm fala. '"Podo 
gastar, heras num único movi- 
mento do sonata, preparando 
uma gravação, para grande de- 
sespero dos tccnícss, As vezes 
leva meses tentando tomar 
uma'decisão. O mesmo aconte- 
ce quando escolhe pianos para 
um recital. Passa horas no po- 
rão da firma Steinway, experi- 
mentando ora um, era outro 
instrumento e perguntando 
sempre, com o seu jeito espon- 
tâneo: 'O que vocô acha?" 

Esse ê .o grand© segredo de 
i Guiomar: asslra como não 
: acredita cm "preparar-se du- 
I rante horas a fio para um con- 

certo", valoriza a concenlraváo, 
a qualidad» da execução e diz 
dv>s jovens coiivvitivU de iiojc: 

Tenho a impressão do 
que a geraçSo niais' jovem 
preocupado muito com tocar 
dep-essa. Quarto ma!» rápido 
tocam, mais felizes se 'sentem, 
Gb.scrvo isso nos concurso.» acs 
qua:» sou convidada para exa- 
minar alunos. DiRO-ihes sem- 
pre: "Cunfrclcm-se um pouco 
no tampo; sejam você» nvrsmu» 
nms não toquem dooms.i de- 
mais porque (\ssc naJ v o 
lífo que estamos procurando". 

Tranqüila © dotada de ex* 
Ir-mrdtnavia © fotogralíca me- 
mona musical, conta a pLirlv 
ta q-i'» i'crta vez 1'MiUp deu- 
Ibc um Concerto -do Boribuven 
imca preparar, Levou-u consl- 
go paru Milão # Jeu-o no trem. 
Depois do csludá-lo ^. atgwnas 

/ K rÇj9 

vezes mais assim, conseguiu ir 
diretamente para o ensaio com 
a orquestra, sem passá-lo no 
piano nem ao menos uma vez. 

Na poética tranqüilidade de 
seus oitenta anos, desfrutando 
o amar dos filhos, netos e bis-' 
netos, voltada para a nature- 
za s para as belezas da vida, 
Guiomar vive ainda com pleni- 
tude o tempo da sua vida, co- ■; 
mo viveu sempre tão bem b • 
tempo dos grandes músicos quo 
interpretou: continua a tocar, • 
embora queira afastar-se para* 
sempre do bulicio das salas de 
concerto e quer gravar, for.' 
mar noves artistas, pois acha 
que apesar da bomba atômica 
e do "ruido das molocickTas" 
ta única coisa que roolincnle 

• detesta)" o mundo melhorou e 
os jovens continuam a so mos- 
liar cada vez mais interessados 
em musica". 

Com a sua característica na sua modéstia,' quando, há ai- pim» anos, lhe perguntaram "qual íóra a sua maior emo- ção", não se lembrou nem de 
: sua» estréias .jipolootiras. nem : da* critica» delirante», dizendo, ; simpelsment?; 
! — Como mulher, foi quando j jm» Inrr.cl mãe. Como avtiMa,; quando tive a oportunidade dc 

ouvir isear IMiíom-w íki, d.mçii- rem Tsadora Duncah e Níjin»- l:y, ou quando ouvi o "Ihirsi- itd", du Wagner... 
Assim disse, ssshn ó, ''nossa querida menina patrícia", Guio. mar Novaes, qm» -- c.nm pou- cos sabem — foi, entro imlra» ! 

tviM'», o morMo «'tu que s© Insplum Moutniio la.ib.i5u ao, i-il:"* -v nua Herna •'Meriinn rio Naiteiuho Arrcbitado, 

(Hecorte do jornal "O Estado de S.Paulo", de 29-£evereiro-1976) 


